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Objetivos da apresentação

• Discutir de forma ampliada os usos das águas

subterrâneas na região do alto Rio das Velhas e

sua importância para a segurança hídrica na

RMBH.

• Apresentar informações iniciais sobre a situação hídrica

do alto Rio das Velhas;

• Apresentar uma contextualização dos usos da água no

alto Rio das Velhas a partir de informações do Plano

Diretor de Recursos Hídricos;



Consideração

• As informações serão discutidas a partir de uma

perspectiva que vem de um continuado de leituras a partir

da sociedade civil, no Comitê do Rio das Velhas.

• O que é discutido e apresentado não necessariamente é

o posicionamento do Comitê.







Alto Rio das Velhas

• A região do alto rio das Velhas compreende toda a área

denominada Quadrilátero Ferrífero, tendo o município de

Ouro Preto como limite sul dessa região e os municípios

de Belo Horizonte, Contagem e Sabará como limite norte.

A região é composta por dez municípios, constituindo

9,8% do total da bacia do rio das Velhas, ou 2.739,74

km². (RP02 - PDRH Rio das Velhas, 2014, p. 64).





Abastecimento por águas superficiais

Hoje a grande maioria do abastecimento publico na RMBH

é gerado a partir de captações de água superficial.

Captação de Bela Fama – única 
captação do SIN Rio das Velhas



Depende-se em grande parte do sistema 

Rio das Velhas. 
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Fragilidades ambientais

• O sistema Rio das Velhas está fortemente susceptível à

alterações de qualidade das águas a partir dos usos e

ocupações à montante de seus pontos de captação.

• No caso do Sistema Rio das Velhas dois focos de

pressão ambiental se destacam: usos urbanos e

mineração.



Usos urbanos

• Os usos urbanos geram o carreamento de

poluição difusa, mas principalmente o

lançamento de esgotos in natura nos cursos

d’água.



Usos para mineração

• A mineração contribui para a consolidação de áreas de

descontinuidade ambiental muito significativas, além de

rebaixarem o nível d’água podendo alterar a vazão de

nascentes e carrear sedimentos para os cursos d’água.



Mina Capão Xavier (Nova Lima)





Ribeirão d Silva à jusante da barragem da Mineração Herculano, rompida em 10 de setembro de 2014



Importantes áreas...

• No alto Rio das Velhas temos importantes áreas de

preservação e ainda vários cursos d’água enquadrados

como classe 1, ou especial.

• A quantidade de áreas protegidas é significativa, mas o

manancial do Rio das Velhas se mantém com fortes

susceptibilidades à impactos ambientais.





ANÁLISE INTEGRADA

Relação entre qualidade e 
disponibilidade segundo percepção 
participantes da 2ª oficina do PDRH 
Rio das Velhas.







O que aprendemos com as informações 

do Plano até agora?
• Que o cenário de conflito pelo uso da água já é uma

realidade no Alto Rio das Velhas (apesar de ainda estar

em discussão em um grupo de trabalho);

• Que a dependência da RMBH das captações superficiais

em áreas de influência da expansão urbana e ainda de

interesses econômicos, em especial o da mineração de

ferro, é um dos principais conflitos na região do Alto Rio

das Velhas;

• Que áreas de proteção ambiental podem ser uma forte

ferramenta de controle do uso do solo e das atividades

econômicas em uma área de conflito.



Consideramos, portanto, que....

• As demandas por águas superficiais já se mostram acima dos
percentuais permitidos;

• As águas subterrâneas são alternativas estratégicas para a
garantia de seguridade hídrica para a região metropolitana de
Belo Horizonte;

• É necessário que as instâncias públicas, já a luz das novas
informações, se manifestem sobre a possibilidade/necessidade
de utilização futura destas fontes de água de altíssima
qualidade;

• O FONASC, está discutindo, junto com outros segmentos da
sociedade civil a importância de uma moção no âmbito do
Comitê do Rio das Velhas, a ser encaminhada ao CBH São
Francisco e CERH e CNRH, sobre a importância das águas
subterrâneas no Alto Rio das Velhas e em especial a
importância da preservação da UTE Águas do Gandarela.
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“no mundo realmente invertido,

o verdadeiro é um movimento

do falso” (Guy Debord, 1996)


